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Introdução 

A aveia branca (Avena sativa L.) é um dos cereais mais importantes no sistema de cultivo no 

período de inverno, principalmente no sul do Brasil, pois além do grão destinado à indústria, 

apresenta elevada produção de matéria seca, fator importante no sistema de semeadura direta como 

manutenção da palhada para a cobertura do solo (HARTWIG et al., 2007; FLOSS et al., 2011). 

Inclusive, por produzir uma ótima qualidade de palha, proporciona boa cobertura do solo e 

adubação verde com vistas à implantação a culturas de verão (MORI et al 2012).  A fertilização na 

base (semeadura) e em cobertura é decisivo no manejo das culturas, coincidindo com o período de 

maior demanda de nitrogênio pela planta, seja inicialmente ou ao longo do ciclo de 

desenvolvimento. Portanto, este elemento é o componente principal para todo o desenvolvimento da 

espécie (SANGOI et al.,2007). O alto potencial genético das novas cultivares e a demanda por grãos 

mais ajustados ao que preconiza a indústria reportam da necessidade de melhor ajuste das técnicas 

de cultivo para melhor aproveitamento no N (FLORES et al., 2012). Portanto, condições que 

promovam pela adubação de base um rápido estabelecimento de plantas para cobertura de solo e 

controle de invasoras e na adubação em cobertura visando aproveitamento nos demais estádios de 

desenvolvimento da planta e produção final de grãos (VIOLA et al., 2013). A recomendação para a 

aplicação de N em cobertura tem relação na diferenciação do primórdio floras e do processo de 

afilhamento, afetando a emissão e a sobrevivência de afilhos (MUNDSTOCK e BREDEMEIER, 

2001). As indústrias de alimentos para o consumo humano objetivam a manutenção de altos 

padrões de qualidade, têm maior exigência qualitativa para aquisição dos grãos, como: não ter mais 

que 2% de aveia-preta, massa do hectolitro igual ou superior a 50 kg hl-1, máximo de 3% de grãos 

manchados ou escuros, grãos com espessura maior que 2 mm, baixos níveis de acidez e alto 
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rendimento industrial (BRASIL, 1975; CRESTANI, et al., 2010). O rendimento industrial (RGI) 

representa a quantidade de produto obtida por meio do índice de descasque (percentagem de 

cariopse) e a percentagem de grãos maiores de 2 mm, representando o índice Avenacor (FLOSS et 

al., 2002). O rendimento industrial dos grãos é de fundamental importância para a comercialização 

da aveia com grãos bem formados, grandes, pesados e uniformes para o processo de beneficiamento 

(ALVES e KIST, 2010). O conhecimento da correta adubação de base com interface a adubação de 

cobertura em relação a produtividade de grãos e ao rendimento industrial é decisiva na identificação 

de melhores genótipos e técnicas de manejo buscando em aveia resultados vantajosos. O objetivo 

do estudo é propor uma análise que permita identificar que, maiores doses de N na base com a 

época adequada de aplicação do elemento em cobertura na cultura da aveia branca promova em 

incrementos na expressão do rendimento e qualidade industrial de grãos.  

 

Metodologia 

O trabalho foi desenvolvido na área experimental Instituto Regional de Desenvolvimento Rural 

(IRDeR), pertencente ao Departamento de Estudos Agrários (DEAg) da UNIJUÍ, município de 

Augusto Pestana, RS. Os estudos foram avaliados em dois anos de cultivo, 2011 e 2012. O 

experimento foi composto em blocos casualizados com quatro repetições seguindo um modelo 

fatorial simples 2x4 para duas adubações de N na base [elevada (25 kg ha-1) e baixa (5 kg ha-1 de 

N)] e quatro épocas de aplicação de N em cobertura (0 - testemunha, 10, 30 e 60 dias após a 

emergência/DAE). No estudo foi utilizada a cultivar de aveia branca Brisasul de ciclo 

precoce/média e estatura reduzida em sistema soja/aveia. A densidade de semeadura utilizada foi de 

300 sementes por metro quadrado. A colheita do experimento para a estimativa do rendimento de 

grãos no sistema de cultivo foi de forma manual, pelo corte das três linhas centrais de cada parcela. 

Foram analisados os seguintes caracteres: rendimento de grãos (RG, kg ha-1); massa do hectolitro 

(MH, kg hl-1); e rendimento industrial (RGI, kg ha-1). Os dados foram submetidos à análise de 

variância (ANOVA) para detecção da presença ou ausência de interação entre os fatores. Com base 

nestas informações, foi efetuado o teste de comparação de médias por SCOTT & KNOTT (1974) 

em nível de 5% de probabilidade de erro. Após, obtidas equações de regressão de grau para 

definição do momento adequado de adubação em cada condição de N na semeadura. 

 

 

Resultados e discussão 

Na tabela 1, o efeito da época de adubação nitrogenada em aveia mostrou alterações no caráter RG, 

bem como, os anos de cultivos também se mostraram efetivos em alterar esta variável. Além disto, 

as formas de adubação de base também causaram efeitos nas variáveis analisadas da aveia branca. 

Também foi detectada interação, indicando efeito triplo da época de adubação de N em cobertura 

entre os anos de cultivo e as quantidades de N adicionadas à base sobre o RG, MH e RGI. Na tabela 

2, buscou-se a decomposição da interação tripla pela análise dos efeitos simples. No ano de 2011, a 

adubação de base com 5 kg ha-1 de N mostrou diferença por reduzir à expressão do RG em 
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comparação a adubação de 25 kg ha-1, apenas com a adubação nitrogenada em cobertura aos 30 

dias após a emergência (DAE). Em 2012, o efeito desta interação foi ainda mais expressivo, 

mostrando que tanto na ausência como aos 10 DAE a adubação de base com 25 kg ha-1 permitiu 

incrementar significativamente o RG. Já, na expressão da MH apenas na ausência de N em 

cobertura foi identificada a superioridade da adubação de base com 25 kg ha-1 de N em 2011. Por 

outro lado, no ano seguinte, as diferenças entre as formas de adubação de base não foram 

observadas quando aplicado o N em cobertura aos 10 e 30 DAE. No entanto, tanto na ausência do N 

em cobertura como em uma aplicação mais tardia (60 DAE) houve incremento da MH quando 

utilizada adubação de base reduzida. Ressalta-se que, considerando os dois anos de cultivo, a MH 

mais elevada foi obtida com a aplicação do N em cobertura entre 10 e 30 DAE, independentemente 

da adubação de base. Com a aplicação do N em cobertura em uma condição mais tardia (60 DAE) a 

adubação de base com N reduzido incrementou de forma significativa o RG. Na adubação de base 

com 5 kg ha-1 (Tabela 3), os anos de 2011 e 2012 para o RG evidenciaram época ajustada (EA) de 

aplicação do N em cobertura ao redor de 37 e 43 dias, com valores de produtividade de grãos 

estimada (YE) em 3965 e 3016 kg ha-1, respectivamente. Na condição de adubação de base com 25 

kg ha-1 a diferença entre os anos de cultivo foi expressiva, mostrando uma época ajustada de 36 

dias em 2011 e 26 dias em 2012. Na análise da MH, na adubação de base reduzida, 5 kg ha-1 de N, 

a diferença entre os anos de cultivo se mostrou estável, indicando o momento ideal de aplicação do 

N em cobertura ao redor de 30 dias. Por outro lado, a variável estimada pela regressão (YE) 

mostrou valores médios distintos entre os anos, com 53 e 41 kg hl-1 em 2011 e 2012, 

respectivamente. Na condição de adubação de base mais elevada, 25 kg ha-1 de N, o momento 

adequado de adubação em cobertura ocorreu aos 23 dias, com valores médios estimados de 42 e 48 

kg hl-1 nos anos de 2011 e 2012, respectivamente. ANTONOW (2010) descreve que incrementos 

na MH de grãos aumentam naturalmente a percentagem de cariopse, e como estes fatores interferem 

positivamente no RG, proporcionará um aumento também no RG e RGI. Na análise do RGI, 

(Tabela 3) relevante foi que cada condição de adubação de base efeitos distintos foram observados 

entre os anos de cultivo. No fornecimento de 5 kg ha-1 de N na base, o ano de 2011 favoreceu o 

adiantamento da aplicação em cobertura aos 34 DAE e com um RGI de 1666 kg ha-1. No ano 

seguinte, o momento ideal de aplicação ocorreu aos 44 DAE, com estimativa de RGI de 1557 kg 

ha-1. No entanto, a condição de maior N-fertilizante na base indicou a necessidade de uma 

aplicação em cobertura precoce, aos 27 DAE no ano de 2012, condição contrária ao considerar a 

adubação de base com quantidade inferior. Assim, no rendimento de grãos industrial, quando a 

adubação de base é reduzida, exige que a aplicação em cobertura do nitrogênio seja adiantada 

quando o ano é favorável, porém, quando há condições adversas, permite um atraso na aplicação em 

cobertura.  

 

Conclusão 

Os caracteres rendimento de grãos e massa do hectolitro sofrem influência da época de adubação 

em cobertura, do ano de cultivo e da dose de nitrogênio na semeadura. Ressalta-se que, 
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considerando os dois anos de cultivo, a massa do hectolitro mais elevada foi obtido com a aplicação 

do N em cobertura entre 10 e 30 DAE, independentemente da adubação de base. Com a aplicação 

do N em cobertura em uma condição mais tardia (60 DAE) a adubação de base com N reduzido 

incrementou de forma significativa o rendimento de grãos. Os resultados sugerem que mesmo em 

anos mais restritivos e sob condição de resíduo de soja, o incremento da adubação de base com a 

aplicação de N em cobertura mais precoce pode favorecer o rendimento industrial da aveia. Efeito 

cumulativo dos vários fatores formadores do rendimento industrial pode se traduzir em qualificar o 

intervalo de 10 a 30 DAE como o período de adubação nitrogenada em cobertura mais responsiva. 
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*Significativo a 5% de probabilidade de erro; GL= Graus de Liberdade; CV= Coeficiente de Variação; RG= 

Rendimento de Grãos; MH= Massa do Hectolitro; RGI= Rendimento de Grãos Industrial. 
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*Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na coluna e maiúscula na horizontal não diferem estatisticamente 

entre si em 5% de probabilidade de erro. 
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R²= coeficiente de determinação; P= parâmetro que mede a inclinação da reta pela probabilidade de T a 5% de erro; 

EA= época ajustada; YE= variável estimada; *= Significativo a 5% de probabilidade de erro, respectivamente, pelo 

teste F; RG= Rendimento de Grãos (kg ha-1); MH= Massa do Hectolitro (kg hl-1); RGI= Rendimento de Grãos 

Industrial (kg ha-1). 

 

 
 


